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Â  victoria
Não podia se r  outro o resul tado das 

eleições do dia 1o do fluente.
A legal idade venceu  porque a victoria 

l he  compet ia,  o t r iumpho  lhe per tencia .
Do Amazonas  ao P ra t a  todos os bra- 

zi leiros patr iotas e todos os r epubl icanos  
s i nceros  co r r er am p res su rosos á depos i 
t ar  nas urnas  as cédulas t raductoras  de 
s eus  s en t imen to s  e de suas idéas.

O en thus i asmo  apoderou- se  do coração 
nacional  expand indo  se ga lhardamen te  
po r  en t r e  todas as camadas  populares  e a 
apuração das u rnas  foi o maior  t r ophéo 
conquis tado para a causa republ icana .

As eleições de 1o do co r r en t e  co rr e ram 
legai e s eve r amen te  flscalisadas,  de  modo 
q ue  n íPguera  poderá  duvidar  da sua  le 

\ gi t imidade.
O paiz deve  es t a r  sat isfeito e o nome  

glorioso do genera l  dr .  Manoel  Fe rr az  
Se Campos Sal ies já echoou por  Iodos os 
antos das nações civilisadas.

Como companhe iro  do-exmo.  dr .  Carn
es Salies t ambem foi elei to o d r .  Rosa 
Silva, valente filho do nor t e .

10 sul,  a que per t ence  o d r .  Campos Sal- 
lq, e o norte estão,  pois,  com as redêas 
s ipremas do governo bras i lei ro.

inicio desse  governo que  dar-se-á  no 
d i l l 5  de  Novembro  do co r r en t e  anno  
tra-á para  o Brazil nova época de progres-  
soh estabi l idade social.  O equi l íbr io en-  
tfe t o d o i  o s  3cu3 n e g o c i u s  tornar-se-á
pe rm a ne n t e  e a consol idação da Republ i
ca será então  um facto real .

As especul ações  do cambio cederão  aos  
influxos de uma boa di recção f inanceira e 
e os i n t e r es ses  geraes  e par t icul ares  en 
cont r ar ão  os meios necessár ios  para  a g a 
ran t i a  e comraodídade de suas t r ansações .

A diplomacia será  um forte bastão em 
que o governo  apoiar -se-á  para  que  v iva 
mos  s empre  em boas relações cora oqt ras  
nações .

A just iça será  mini s t rada e dis t r ibuída 
conformo os dic t ames da p rudênci a ,  in 
tel l igencia e energi a.

A paz re inar á  fo rçosamen te  porque o 
governo terá e l emen tos  para  de s t ru i r  to 
do o factor per t urbado r .

Erafim, a ve rdadei ra  o rdem e progres 
so,  os caracter í s t icos do nosso pavilhão,  
ser ão  t ambem os caracter í s t icos do futuro 
governo  do magno genera l  dr.  Campos 
Sal ies,  o conl i nuado r  do não menos  recto 
e  positivo magis t rado dr .  P ruden t e  de Mo
raes .

Salto,  10—3—98.
P e k i .

Quanta  declaração de amo r  1 . . .
Mas, talvez,  uma  só verdade i r a  ; talvez 

uma  só par t ida do coração aos labios.  
T inham t e rminado  a walsa  ; e,  de braços 
t rançados ,  começá ram a passear .  EUe um 
tanto t remulo i n t e r rompeu  o s i lencio em 
que ia com seu par .  Minha senho ra ,  um 
dia vi um a  mu lhe r  encan tado ra ,  tão fo r
mosa,  qual a  camél ia  hum edec id a  pelo 
orvalho da alvorada,  e ba louçadda pelo 
zephy ro  impregnado  com per fume  de flò- 
res .  Então a m e i  aquel l a  mu lhe r ,  mas  
amei-a  de ura modo s i ngula r  ; só eu  sei 
desse  amor ,  ella o ignora.

Mas quem ser á  essa moça,  não podera  
dizer -me ?

Essa moça a quem amo,  como  deve 
am ar  se a escolhida de um coração ; essa 
mu lhe r  a quem amo  de todo o coração é . . .  
a senhora .

Ella empal l i deceu,  elle corou.
Que mode rado  coração é  o seu,  que  por  

tanto t empo pode abafar  suas pulsações,  
disse  ella.

Minha s e n h o r a , cont i nuou o rapaz,  amo- 
lhe,  qual  o fervoroso cathol ico adorando  
sua santa  predi lecta  ; o meu  amor  para 
com a s enho r a  é um segredo do meu  co 
ração,  santo,  puro  e subl ime.

Pois bem,  proseguio a donzel la,  se o 
seu  coração pe r t ence  me  tão p u r am en t e  ; 
o m e u  não sei de quem  será  1 1 . , .

E os o lhares  fixarara-se,  como que p r o 
curando  de s venda r  o futuro.  Res t ava  a 
pa ssear  somen te  e l l e s ;  en t ão  o rapaz 
íel-a s en t a r  se.

As danças  pe rpas savam animadas .  Em 
uma sala oposta a do baile,  os velhos j o 
gavam o vol tarete .  No relogio da va r an 
da soou meia noi te.  Depois a o r chres t r a  
tocou um schot t i sch,  e o par  feliz d?quel-  
la noi te dançou : te rminado,  a  moça  r e 
t i rou-se com sua  família ; o rapaz  acom
panhou  a até a porta,  ella e s t endendo lhe 
a mão,  disse  i n t imamen te  : Teu coração 
pe r t ence-me  ; e o meu  de qu em  ser á  ! ? . .

Elle louco de amo r  não ape r tou  aquel la  
fr ia mão ; quiz bei jal-a.

A’s duas  horas  da madrugada  t e rmi na 
va  o baile.

bellas é  alvas como a neve  ao raio da au- 
ro r a  1

Os dois i rmãos  a t ea r am fogo sobre  os 
a l tares .

A fumaça  do al tar  de  Abel subia  ao céu 
em l inha recta e bella,  apezar  do forte 
vento que  soprava,  quando ,  ao cont rar i o,  
a  f umaça  do al tar  de Caím retorcia-se 
como uma  serpen t e  ao longo da  t er ra  e 
as rosas  sob re  as quaes  ella roçou,  toma
ram o amarel l o como côr  da inveja  1 

Caim,  en fur ecido,  e squece  os laços que 
o un em  a Abel,  encon t r a  um osso e,  no 
irapeto da raiva,  queb ra  o c r aneo  de seu 
i rmão,  q u e ,  tombando ao chão,  t inge 
mui tas  rosas com seu i nnocen t e  sangue,  
f icando s em al t eração as  que  se achavam 
mais  dis tant es .  &§

Eis,  pois,  o mot ivo pelo qual  até hoje 
ex is t em as trez rosas : a b ranca ,  signifi
cando i nnocenc ia ,  a arparel la como sym- 
bolo da  invej a e a ve rme lha  para  fazer 
l em bra r  aos en t es  vivos o p r ime i ro  s a n 
gue de r r amado .  »

D a n i e l  K i e l l a n d e r .

NOTSCIARSO

E lá fóra,  sobre  o céu de um 'zul pal* 
lido, do rmiam br i lhando  as est re l l as  sein 
t i l lantes.

( Inédi to das  “  Tardes  RiuGmCs’ .)

A r n a l d o  V e l l o s o .

As trez rosas
(e x t r .)

O  B M S í i
( À ’ J. Medeiros j

Lá fóra,  sobre  o céu de um azul palli" 
do e ser eno,  do rmiam b r i lhando as e s t r e l 
las s c i n t i l l an t e s  ................... ..................

A vasta sala achava-se del icada e luxuo 
s amen te  adornada.  Das janel las  e portas  
desprendi am-se  cor t inas  alvas,  tão alvas,  
como as nuvens brancas  de  uma manhã  
de  Maio. Espelhos de crystal  o rnados  cora 
mo ldu ra s  d’oiro,  pendiam das paredes  
cor  de rosa.  Sobre  os apar adere s  viam se 
r icos vasos acariciados por  flôres de  ine- 
br i an t e  olor.  Quadros,  figurando poét icas 
pa isagens ,  enfe i tavam a sala.

J a  haviam chegado  mui tas  damas  e ca
valhei ros ,  que  e spe ravam anciosos o co
meço  do baile.  A toíllete das s enho ra s  
era  chíc e encan tado ra .  Os rapazes traja 
varo casaca.  A um signal do marcan te ,  
r ompeu  de  ura aposento o som afinado da 
o ches t ra ,  locando uma walsa.  Em um 
in s tan t e  desl isayam pelo salão e legantes  
e formosos  pares .  Todos os semUlant 
e r am sor r ident es .

Quanta  galantp.fia 1 . . .

Possuia  minha  mãi  um j a r d i m — o mais 
lindo que  se possa imag inar .  Nelle b r i n 
cava eu como c reança desde  a  m a n h ã  até 
á tarde.

Minha mãe  cul t ivava com su ramo  cui 
dado as mimosas  f lôres , des t ru indo as her-  
vas bravi as  que  por  ven tu r a  pudessem 
sul íocar  essas  t enr as  filhas de  F l o r a ; e, 
regando as com as aguas  crys tal l inas que 
em cont i nuo br i nquedo cor r iam per t inho,  
uum regato,  formando aqui  e acolá peque
nas cachoei ras ,  ao pé das quaes  nós,  eu 
e out ras  creanças ,  cons t ru í amos  poços e 
moinhos ,  a leg re  ella passava horas  e 
horas  a cantar .

Ah 1 que  edade  feliz 1
Clara como a agua  pura  corr ia  a Yida e 

nem uma  leve n uve m e scurec i a  o ho r i 
zonte  da abençoada i n f a n c i a !

As leves borboletas ,  os a legres  passa
r i nhos .  . . tudo  m e e n t hu s i a s m av a  e me  fa
zia ficar até conf idente  das  flôres,  cujo 
idioma com mui to custo ap rend i .

Pois sabei ,  quer i das  lei toras,  que  as flô
res têm seu dialecto especial  e  graças aos 
esforços que  empreguei  no t r a tamento  de 
trez pés de rosas,  plantadas  por  minha 
mãi ,  no dia do meu  nascimento ,  as trez 
rosas,  agradecidas ,  con ia r am-me sua  h i s 
toria,  que ,par ecendo -me  i n t e re s san t e , pa s 
so a con ta r  :

« Nós todas e r amos  brancas ,  alvas como 
a neve no cum e  de  altas mon tanhas  e 
como a innocenc ia  dos anjos  celestes .

Nossas avoengas  dos t empos  remotos  
t i veram sua or i gem na Terra Prometida, 
onde,  passados mui tos séculos ,  nasceu o 
Salvador  do mundo .

No melo de um vasto campo erguerara* 
4ô, um  dia,  do J» al t ares  por  dois Irroão.i, 
que  iam fazer  suas devoções  ao Arcfoi- 
tecto dp Universo,  s endo elles — Cajm e 
Abel 1

Onde í orara collocados os dous al tares ,  
es lava o solo cobe rto de  ro s a s— as  mais

P r o c i s s ã o  <Ie P a s s o s . — No domingo 
prox imo deve rá  p e r co r r e r  as r ua s  do Car 
mo,  Direi ta e do Commerc io  a tradiccio- 
nal e belli -simo proci ssão  dos Passos.

Os Passos  ser ão  s i tuados : o I o na r e 
s i dência  do sr.  João de Almeida Prado,  o 
2o na do sr. Antonio da Costa Coimbra ,  o 
3° na do sr.  José  Xavier  da Costa,  o 4° na 
do sr .  Indalecio de Camargo Pen teado ,  o 
5o na  do sr.  Evar is to  Galvão,  o 6 o na do 
s r .  Carlos Grel let  Jun i o r  e o 7° na eg re j a  
do Carmo.

Qac to  do  encon tro  deverá  r ea l i sa r- . e  
no largo da R »riz, onde  p r ega rá  um il- 
l us t re  sacerdote  da Companhia de J esus ,  
t e rminando- se  o pres t i t o rel igioso com 
sermão  á ent r ada .

Nr dia 27 do co rr en t e ,  segundo  somos 
informados ,  deverá  real isar-se a procissão
de Ramos,  a

:
E s p e c t á c u l o . — Auxil iada por  d ive r 

sos amadore s  do grupo João Caetano e do 
ant igo g rupo Amor  iio Palco,  a dis t incta 
actr iz d. Maria Lima faz o seu beneficio 
em a nou te  de 20 do co rr en t e ,  l evando á 
scena  o a p p l a u d i .. A a m a  G aspar o Ser
ra lheiro  e uuia  boa comedia.

Conhecido,  como é, aquel l e  d r ama do 
nosso  publ i co .que  com jus t iça já o applau- 
diu,  é de e spo ra r  que  mais uma vez o nos
so S, Domingos  se  encha  de espect adores .

Po r  nossa parte,  envi amos  um bravo 
aos in t el l igent es  amadores  q u e  sabem 
mand a r  á s o r t i g a s a  mono ton ia  des ta  t e r 
ra para  propo rc iona rem-nos  uma  noute  
agradavel .

T o u r a d a s . — Real i sa-se ho j e ; á s  4 1/2 
horas  da tarde,  o 3° espect áculo da  com 
panhia  di r igida pelo sr. d. F e rna nd o  Bel- 
iostas.

O espect ácu lo  de domingo ul t imo ag ra 
dou mui to  aos espec t ado re s ,  pois os a r 
tistas sahi rara  se bem em todos os seus 
t rabalhos.

Na secção compe t en t e  publ i cámos  o 
p r og ra mm a  do e spec tácu lo  de hoje.

C o n t e s t a d o  f r a n c o - b r a z i l e i r o . —
Lê se na Dépêche C oloniale  :

« A  nomeação do sr .  de Lamothe ,  ex-  
governado r  da Guyana,  para  o cargo de 
commissa ri o  gera i  no Congo francez,  abre  
uma  vaga no s e ioda  commissão  raixta dos 
negocios ext r ange i ros  e das colonias ,  e n 
car r egada  de  p r epa r a r  o memori a l  para  o 
arb i t r i o na ques t ão  do contestado franco-  
brazile iro .

Para  subs t i t ui r  o sr.  de Lamothe ,  o s r .  
minis t ro  das colonias fez uma escolha p r e 
vista.  Designou o sr .  minis t ro  dos nego 
cios ex t i angei ros ,  que  pouco se preoccu-  
pa com a ques tão do contes tado o sr .  Luiz 
Leg rand  (de Valenci ennes) , conse lhe i ro  de 
Estado.

Na tur a lmen te  o sr. Luiz Legrand (de 
Valenci ennes)  não e s t eve  na Guyana  e 
nunca  exe rceu  funeção colonial .  Possúe,  
comtudo,  um titulo.  Minist ro da  F rança  
na  Haya,  negociou a convenção  de a rb i 
t r amento  de 1888, pela qual  a  Ho l landae  
a F rança  e sco lher am o Czar para,  na  qua 
lidade de |  a rbi t ro ,  re so lve r  o let igio e n 
tre elles susci tado a propoaf íò da posse 
do l e r r l t on o  de A m ,  si tuado a oes te  do 
Guyana,  0  Czar íoi t ambem Informado 
do* noseo» direi tos ,  pela dípiom&cla fran* 
eeza,  que  at t r i bula  o Arva  á I lol janda,

A des ignação que  acaba  de fazer o j o 
vem Minist ro das Colonias não pa recer á ,  
pois,  ura feliz p r enunc io  para a sulução 
do contestado franco brasileiro, »

C o l l e e ç ã o  d e  s e l l o s  b r a z i l e i r o s .
— A di r ec tor ia  geral  dos correios publ icou 
edi tal  expondo á venda  a col leeção de  se l 
los e out ras  formas  de  f r anquia ,  já  r e t i ra 
das da c i rculação.

Segundo a lei do o r çamen to  aquel les  
sel los devem s e r  vendidos pelos  preços 
dos calalogos.

Aquella repa r t i ção  adoptou então  para  
esse  fim o catalogo do S en fs , de  1897,  que  
é o mai s r epu t ado , sendo  o preço da  venda 
regu lado  pela taxa do d ia  em que  se eí 
f e c tuar  a t r ansacção.

( « a l i o  p a t r i o t i c o . — Nar r a  ura colle- 
ga  :

«Quando  o bata lhão do Amazonas  se
guiu de Monte Santo  para  Canudos ,  acom
panhou  o t enen t e  corone l  Cândido Maria- 
no,  um gatlo garni zé  que  fez ao seu  lado 
toda aquel l a  s angu ino l en t a  c ampanha .

A impor t ânci a  do or iginal  companhe i  
ro da soldadesca  sub iu  de ponto,  quando 
se obse rvou  s e r  el le q ue m  annunc i ava  na 
t u r a lmen te  as a lvoradas .

O mais i n t e r es san te ,  porém,  íoi qu e  no 
assal to de I  de Outub ro  elle teve  uma  
porí iada peleja  com um gallo j agunço  que,  
en t r i nch e i r a do  n ’uma  casa j un to  á egre j a  
nova,  se a chava  com duas gal l inhas t am
bem jagunças ,  s endo pelo gal l inaceo le
galista apr i s i onadas ,  postos em  fuga aque l
le e app reh end id o  o mi lho de  u m a ss acc a s  
que  gua rn ec i am as t r inchei r as  inimigas .

O des t emido  exem pl a r  de aven tu r e i ro  
plumoso veio com as forças para o Ama
zonas e acha-se  em Manaus  ainda  em ser
viço activo . »

U m  t u n n e l  c o l l o s s a l . — Acabam de 
da r  começo  ti iS Estados  Unidos á pe r f u 
ração de urn luí inel  col lossal ,  des t inado 
a l igar en t r e  si os d i í le r en te s  dis tr ictos 
mine i ros  do Colorado,  s eparados  por  mas- 
siços mon tanhosos  de 1.800 a 2.000 me
lros de alt i tude.

Este  t unn e l ,  que  terá  nun ca  menos  de 
oO k i lomet ros  de ex t ensão ,  med i r á  4 m e 
tros de a l t ura  por  5 de largura .  Se r á  in 
t e i r amenle  cons t ru ído  por  meio de 950 

l lainpadas i ncandescen t e s .
A vent i lação do t unne l  s er á  feita por 

moios de altas chaminés ,  di spostas  de 
200 era 200 me l ro s  de dis tancia ,  que  com- 
mun icar ão  o i n t er i or  com a superf ície do 
solo.

Será  es t abelec ido  a um a  p rofundidade  
médiaj j e  845 me t ro s  ; calculou s e , po rém,  
que  passando por  baixo de  Victor City, 
s i tuada não longe do Monte Pike,  a ga le 
r ia su b t e r r â n ea  deve rá  ficar a p ro fundida 
de minima de 2 .000 metfl ls .  Os t r abalhos ,  
pa r t icu l a rmen te  difficeis e até  mesmo  p e 
rigosos,  não es t arão te rminados  an t e s  de 
vinte  annos .

O tunne l  em quest ão  s er á  o ma io r  de 
todos e excede rá  de mui to a qua lquer  
out ro que  até  boje  l enh a  sido const ru ído.  
Ao lado des t e ,  os t unnei s  do S implon  e 
do S. Gòlhardo não passarão  de  modes tos  
buracos  de ratos.

l l o u b o . — No dia 11 do co r r en t e  o sr. 
Augusto Almeida,  cons t ruc to r  de  obras ,  
íoi vict ima de  audaz  gatuno,  que ,  pene  
t r ando na  sala da sua r es idenci a ,  conse  
guio sur r ipiar- lhe um relogio e uma  co r 
r en te  de ouro.

Até o p r e sent e  a i nda não íoi d e s c o b e r 
to o gatuno.

Q u e  u s u r a r i o ! — Exl rah imos  do D iá
rio dc C am pinas  a noticia seguint e  : 

« N o c e m i t e r i o  de Siraão Pe re i r a ,  em 
Minas Geraes ,  foi sepul tado u l t imamen te  
o por luguez  Daniel ,  colono da  fazenda 
Boa Sor t e ,  de  p rop r i edade  dos s r s .  d r .  
Coelho e Antonio Goulart .

Dizer que  Daniel  mo r r eu  de  fome num 
paiz como o nosso,  devia  já  c ausar  admi 
ração ao l e i t o r . . .Mas  o seu e span toa t t i n  
girá dece rt o  ao grau  de es tupeíacção,  se 
accr e scen t a rmos  que  Daniel  se deixou 
m or r e r  m i se r ave lmen te ,  faminto,  tendo 
en te r r ado  debaixo  da cama a quan t i a  de 
seis contos de réis  em moedas  de ouro  e 
prata,  a l ém de p rop r i edades que  possuia,  
etc.

Os propr ie tá r ios  da fazenda da Boa Sor  
te, s abedo res  do d inhe i ro  que  Daniel  tra 
zia occulto,  o p rocu ra r am ant es  de falle- 
cer ,  conseguindo  que  o u sura r i o  ainda 
em vida, s e  rehabi l i tasse ,  legando os seus 
bens  a d iversas  ins t i tuições  de  car i dade  ».

U f i l  i n v e n t o . - ^ t í m  hollai idez acaba 
de  i nvent a r  um engenhoso  syst j ima que  
tem por  objecto a s s egu ra r  a s i ncer idade  
do voto nas e le ições e supp r ími r  toda e 
qua l que r  fraude.

Esse apare lho,  que  deverá  íuncc iona r  
e u  Londres ,  tem a forma de uma caixa 
quad rada ,  f i c ha da ,  t endo na  tampa  um 
cer to Dumero de botões elec t r icos c o r r e s 

pondendo  ao dos candidatos ,  cujos 
respect i vos  são i nscr ip tos  em  
collados ao lado de cada botão.

A caixa é col locada e m  um 
compar t imen to  p repa rado  per t o  
de apu ração.

O elei tor  chega,  ap r e s e n t a  seu  
p e n e t r a  no ci tado com par t i me n t o  
l o n g e  das vistas de  i nd i sc re to s ,  cí 
bre  o botão co r r e s po nde n t e  ao nc 
seu  candida to.

Se por  v en tu r a  a lgum e le i to r  
votar  duas  ou mai s veze s ,  o ap 
não obedece ri a .

Sua  funeção é de  r eg i s t r a r  um  
e, feito isto,  e spe r a r  qu e  a m es a  c 
de novo o meena n i smo  em  o rd e m  
ele i tor  seguinte .

Te rminado  o e sc ru t iu io ,  é  a  caix 
por tada par a  a mesa  de  apu ração  
ta á vista do publ ico : c o r r e m  se 
pect ivos rolos,  e o n u m e r o  total  d 
f ragios— que ,  para  faci l i tar  a addi  
r egi s t r ados  por  dezenas ,  era cada 
confer ido com a soraraa obt i da  pel  

J á  se deixa  vêr  que  os dois  totí 
vem coincidir .

« R e v i s t a  P h i l a t e l i c a  d o  B r a  
Visi tou-nos o n.  1 da  R evista  P h i 
do B ra z il , publ icação mensa l  
aos i n t e r e sse s  dos col l ec ionado res  
los, dir igida pelo sr .  A. B ruck ,  na  
federal .

E ’ um jorna l  mui to  uti l  ás pess< 
col lecionam sellos.

Gratos pela  vis i ta.
O  p r e s i d e n t e  d e  G u a t e i n a  

pr es ident e  da  Republ i ca  do Gua 
r ec en t em en t e  a ss ass inado  por  ura 
segundo uns ,  por  um a l l emão,  s 
outros ,  a s su mia  seu  e levado  cargc 
de  março  de 1892. T in h a  succed  
d i c t ad u raa  s eu  tio d.  Ruí i no Ba r r i  
mor r eu  e m  uma  ba t a lha  t r ava da  c 
t ropas de Guat ema la  e S.  Salvado  

Segundo  as  i n fo rmações  dos 
amer i canos ,  o gene ra l  R e in a  Bai 
nha  se en t r egado  u l t i m am en te  a 
salias e a vio l ências  s ang ren t a s .

A sua  d i c t adura  foi tão fe roz  qu  
deu  á de s eu  tio.

Em data  não r e m o ta  mande  
sem ins t rucção n em  proces so ,  < 
esposa  do s en ado r  b e s pan bo  
Roda,  ma r que z  de Vistabel la.

O desven tu r ado  e r a  u m  dos 
mais impor t an t es  de  Gua tem 
l i vr ar am da mor t e  nem  mes  
de  família que  o un i am  a R 

A si tuação c reada  na  Rep 
c tador  es t ava  s endo  i ntoler  
não se ja  a t t r i bu ido ás den. 
prat icadas  o a t t en t ado  d8 p 
visto que  o a ssas s ino  era  

Reina  Bar r i os  foi educa  
Un idos ,  t i nha  sol ida i&s l ruck. 
sado com um a  se nh o r a  de  imp or  
mil ia amer i cana .

E s t a t u a  c o l l o s s a l . —  Na e? 
in t e rnacional  que  se e í l e c tua r á  
men t e  e m  Glasgow se r á  exb ib ida  
latua collossal  da r a i n ha  Victoria.

O cur ioso é  que  essa  e s t a tu a  s 
de  pas t a  de papel .

A sob e rana  deu  con se n t im en t  
ess a  e s t a tua  de  novo gen e ro  ; ella 
indi cou a posição em qu e  desej ,  
pr esent ada .

Com o seu  pedestal ,  a  es t a t u  
pezar  uns  20.000 k i l og rammas .

O preço é  aval i ado era 500 con 
rá cobe rto por  uma  subsc r i pção  p 
um penny  po r  pessoa.

« M o d a  E l e g a n t e » .  —  Com i 
pontual idade  acabamos  de  r ecebe  
da Moda Elegante, raagni f l cojorna  
das,  de  que  é redac tor a  a  bem  c< 
e sc r ip to r arnada rae  B h n c h e  de Mi 

São ed ic to res  os srs .  Gui l lard,  
& Comp,  ant igos  l iv re i ros  de  P.iri 

Este  n u m e r o  t o r na  se recorra 
ás nossas  le i toras  pela g r an de  v 
de toi let tes e l egant es  e bell issimc 
avulsas  de  ves tuár io  para  passe  
les,  thea tro ,  e tc .

Um l indo figurino co lor i do  con  
rios o que  ha  de  mai s  a p u ra do  { 
que  a a r t e  pode r e p r e s e n t a r  em  si 
e leganc ia  en r i quece  es t e  exp l en  
nal  de modas .

Fazem par l e  do m e s m o  um a  r< 
par t e  l í t t erar lá ,  a  mai s  comple t a  
de  de  modelo* de  renctoa e m  ru 
t&do, e m  t a m an h o  natur a l ,  d ' u n u  
para  men in a  de  6 á 8  anqoii .

A Moda Elegante é s em  duv ida  
j o rnae s  de  moda  que  \ sua  assic 
a  mais  raodica poss ível ,  pois ci  
nas  4$000 por  a n no  e (2$000 din! 
te) po r  s emes t r e .
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o d i o s  u r b a n o s . — Duran te  o anno 
897 foram cons t ru ídos  na capital  

prédios,  ass im dis t r ibuídos  pelos 
nte< bai r ros  :
nta Fpbigeni a  536, Braz 584, Conso 
389, Sé  185.
todo o municip io de  S.  Paulo tem 

II prédios,  excluindo os propr ios ,  da 
o e da  Municipal idade.
»m pan hia  U n iã o  S o r o c a b a n a  e  
m a . — No 2° s e m e s t r e  de  1897 a re-
; des t a  Companhia foi d e ........................

H6$30 0  e a de spesa  2.502:764$924,  
pdo,  por tanto,  ura saldo l iquido d e . . 
í: 351 $374.
Pupp e j lto th s c h ild .— As duas maio- 
for tunas do mundo ,  no dizer  de um 
dico berl inen.se,  são a de Rothschi ld  

ncfor t ,  (jue montu por  215 mi lhões 
nrcos e a do fabr icant e de  canhões  

que  orça por  128 mi lhões  de m a r 

ro bem pequeninos ,  pois,  diante  
gordas  cifras,  os ce lebres  mi lha 
que  tanto alarde se faz na America,  

'se agi tasse a ques t ão  de sabe r  qual 
duas for tunas  é mais sol ida,  tudo 
c r e r q u e  o Krupp dever i a  r euni r  
numero  de votos,  pois, sem duvida 

hão ó bem mais solido que  a bolsa,  
resto,  emquan to  Rothschi ld  ganha 
perações  de fundo de 6 a 7 mi lhões 
Imente ,  Krupp,  sem grande  esforço 
mui to mais peso, a r r ecada  no mes- 

pso de 7  a 9 mi lhões ,  
e v i s t a  M e d ica  d e  S . P a u lo » .— 
de appa rece r  na capital do Estado 
da «Revis t a  Medica de S.  Paulo»,  
prat ico de medicina ,  c i rurgia  < 

ne,  publicação mensal ,  sob a intell i  
l i recção dos drs .  Viclor Goudinho 

ur  Mendoça.
i resente revis ta  é dedicada ao eslu- 
ivulgação de todas as sciencias  me 
le todos os conhec imen tos  huma  

ue possão gu ia r  o clinico no seu ao 
imo em p en ho  de  cu ra r  e p reveni r  
olestias,  e o hygieni st a  no de deíen 

das epidemias  e com batei  as.  
ex t enso  sumranr io está  menc iona  
egu in t e  : 0  nosso ohj ec t ivo—0  Pro 

Sanare l l i— Observações  sobre  as 
tias da  cidade e Estado de S.  Pau lo— 
aso de abcesso dysent er i co  do (igad 
por tancia  da exc reção u r i nar ia  e d.
0 da u r i na — Duas^talhas hypogast ri  
8 cálculos vesicaés,  cys tor raphi a  to 
) Rio de Janei ro,  seu cl ima,  sua  to 
phia,  sua hygiene  e suas molést ias 
vista das r<: istas e Hospi ta l  do Iso 
íto de S.  Paulo.
•adecendo a gent i leza da visita que 
rnou fazer  nos,  fel ici tamos a «Revis-  
dica»,  de se j ando  a este  scint i l l ante
1 da medicina ,  mil prosper idades  e 
s a nn cs  de br i l han t e  exis tencia .  
d ia b o  n a  e g r e j a . — 0  r eve rendo  
da  egreja  de B e ' h e \  em Bourbon

|),Jiomou a inda u l t imamente  por  oh 
L a  sua predi ca  «S.  M: o Diabo.  » 
L^endo  pin t ava  o t i nhoso com as 
^■ le l l e n l e s  c o r e s  d ’este  mundo,  
H H m r g e  pela egreja  sar acoteando 

H i i o  em pessoa ,  todo vest ido de 
| | | 1  um rabo eno rme,  dois respei-  

na cabeça vomi tando fogo e 
A mim ! a mim ! (|iie eu sou

raHHi ! i lh<Te .s  e cr ianças dei t aram 
e scapa r  ás g a r r a < do «lemo-

w v S í l s f e r (11■ i;;-■'  r  1 1 ' 1 1 1 1 1a s \ i i o -  
| j d a m  cruel

f ^ ^ ^ * F i i i i ; i ' i i d i a ! i  in se toda a Io
empilliad:-, j un to  ao fogão

K a o  ----- * *
■ t o  ma i s  a c h a m r a a a v o l u m a v a - s e ,  
I m u l t i d ã o  se  d e b a t i a  de  e n c o n t r o  á 
I o  p a v o r  do i n f e r n o .
I r e c i d o  pelo abandono  o fogo foi 
f c r eand o - s e  da casa sagrada ,  e den-  
I p o u c o  tudo e sbo roava- se  sobre  a 
f t ã o  feróz das labaredas.

■EDRO DE ÍTABAPOANA. E. do 
■> Santo,  15 de J u n h o . — “ Tenho 
I o  mais  completo  resul tado na mi 
l i i c a  com o emprego  do maravi l ho  
l a r a d o  denominado  “ Emulsão de 
l i o s  doen te s  escrofulosos,  rachi t i -  
B e r c u l o s o s ,  anêmicos ,  e em  todas 
K t i a s  chron icas  que  occas ionam
■  depa upe ram en to  orgâni co,  perda 
■ s  e emmagree i r aen to  geral .
1 * 0  sim.  é um p repa rado  facil: ?n 
B r l a d o  pelas cr i anças  as mais  re 
H s  a qua lque r  indicação,  do prom 
■ t ã o  e ass imi lação.
■ c i t o  aos  srs .  Scoit  & Bowne pela 
H  la e propagação Je  tão util quão
■  preparado  que  tem pres tado re 
H i m o s  serviços  a hu man idade  sof- 
H  Dr. Olegario Ribei ro da Si lva." 
H iu l s f i o  de S co t t ’ é um dos me 
H e d i c a m e n t o s  com que pode con 
H i i c o  para c o m b a t t r  e cura r  a es- 
H  e suas formas locaes,  tanto na 
H u l t a  como na  infaucia .  E’ uma 
H l  preparação em todos os casos 
H ã o  rebelde  e do peito e é recora- 
H  s e m p re  ;jue o organ i smo  debi- 
H e s s i t a  de um agente  r epar ado r .

fftlleB dos h o m e n s ,  diz A n n í tn  
o d e io  todos.

H i  e?
^■ pod es s e  recolhia iodos o h  homens 
^ R z ,  e as mulheres  em oa. ro,  depois 
^ n i b r  para  dividil-os.
^ | l  caso, minha rara ,  o numero das 
H * e r í a  i n c n i o u J a v e l !

C A M A R A  M U N I C I P A L
Ü dr.  José  He n r i qu e  de  Sampaio,  v ice-pres idente  da Camara  Municipal  des t a  cidade  

de Ytú etc.
Faz sabe r  que ,  usando  da at t r i buição que  lhe  confere  o ar t igo 5° da lei 34 de 24 

de Novembro  de 1896 e mais  del i berações  post er ior es  da  Camara ,  fica feito o l an 
çamen to  de imposto predial  devido pelo a nn o  de 1897,  de  con formidade  com a la 
balia abaixo,  ass i s t indo aos conco r r en t e s  o di rei to de recu r so  para a Camara  no 
prazo de t r inta dias,  contados  da data do p r e sent e  edital,  que  é t ambem a de sua 
affixação.

EXERCÍCIO DE 1897 
I m p o s to  d e  d e z  p o r  o e n to  p r e d ia l

NOMES, RESIDÊNCIAS E NÚMEROS
114 D. Anna Joaqu ina  de Mesqui ta  e i rmã,  r ua  da  Palma n.  86
115 Adolpho Ravache ,  rua do Commerc io  ns.  12 e 12 A. . .
1 1 6  » Bauer ,  r ua  do Commerc io  n.  9 2 ....................................
1 1 7  » » r ua  do Commerc io  n. 1 0 9 .............................
1 1 8  Afíonso Geribel lo,  raa  do Commerc io  n. 143 ............................
U 9 Angelo Canavese,  r ua  do P ir ahy ns.  61 e 6 3 ............................
120 Abrahão Lincoln de Bar ros  (a he rança) ,  rua  do Commerc io  n.
J2 1  » » ” ” ” r ua  Direi ta n .  59 .
122 Anaslacio do Valle, r ua  do Commerc io  n. 207 . . . .
123 Amador  de Pau la  Lei te (a herança) ,  r ua  do Carmo n.  11 .
194  D. Arnalia Galvão,  largo do Carmo n. 1 8 ....................................
125 R* Augusta  Candida de Campos Mello, rua da Palma n .  13.
126 Augusto Gusmão,  r ua  da Pa lma n. 9 2 ...........................................
127 Amaro de Almeida,  rua de  San t a  Cruz n.  213 ............................
128 D- Amalia Maria Mendes ,  rua de Sant a  Ri ta  n. 17 . . .
129  » » ” ” rua d e SaQla Ri ta  n.  19 . . .
130 Alfredo Grel let ,  rua de  San ta  Ri ta  n. 13 3 .....................................
1 3 1  » » r ua  do Commercio  n.  1 3 1 ............................
132 D. Angela de Vasconcel los ,  r ua  da Palma n. 78 .
^33 » » ” ”  r ua  de  Sauta  Rita n .  64 . . .

» » ” ” r ua  de San ta  Ri ta  n. 67 . . .
» )> ” ” rua de  Santa  Ri ta  n.  69  . . .
» » ”  ” r ua  de SanPAnna  n. 14 .

Araancia Bueno,  r ua  de San ta  Rita n. 169 ............................

98

134
135
136
137
138 André  Andreoto,  r ua  de  Santa  R i t a  n .  171
13 9  » Pa ssannany ,  rua de Santa  Ri ta  n. 201 ............................
140 Angelo Bruno,  rua de Santa  Ri ta  u. 203 ....................................
1 4 1  Aleixo Joaquim  da  Costa,  rua de  San ta  Cruz n.  17 .
14 2  Albino Monte-mór ,  r ua  de Santa  Cruz n . 22  . . * .
143 Abel Zanett i ,  rua de San ta  Cruz n .  72 .  ....................................
144  Aurel iano de  Souza  Fre i re ,  r ua  de  San ta  Cruz n.  104 .
14 5  ,, ” ” ” rua de San ta  Cruz n.  106 . .
146  ,) ”  ” ” rua  das Flores  n.  16.  . . .
147 » Alves dos Santos ,  rua de Sant a  Cruz n.  139 . .
148 Alexand re  Cardoso de  Almeida,  r ua  de San ta  Cruz n.  111 .
149 Angelo Estevani ,  rua  de San ta  Cruz n. 1 9 5 ............................
150 D. Ambros ina ,  rua  da Misericórdia n.  5 ....................................
1 5 1  Adão de Miranda Fe r rugem,  rua  do P i r ahy n.  53 . . .
15 2  » ” ” ” rua  do Pi r ahy  n . |55  . . .
1 5 3  Anaclclo Jo«é de  Carvalho,  r ua  da Cadôa 11. 1 . . .  .
154 Agost inho José  Leite,  r ua  da Miser icórdia  n. 30.  . . .
155 D. Antonia  Violeira,  rua de San ta  Cruz n.  25 . . . .
156 » Brasí l ia de Camargo Fonseca ,  r ua  do Commercio  n.  111
157  » » ” ” ” r ua  do Commercio  n.  113
158 Bento Lourenço de Almeida Campos,  rua do Commercio  n.  129 
150 » de Almeida,  rua de San ta  Cruz n.  144 . . . .
160 Barão do I tahym,  rua  do Carmo u. 1 4 ...........................................
161 » » » rua  do P ir ahy n.  51 .  . . . . . .
162 Bento Gonçalves de  Camargo,  rua de Santa Rita n.  187 .
163 » Dias Ferraz,  r ua  de Santa  Cruz n.  1 4 ............................
164 Benevenu lo  Pacheco  Jordão,  rua  do Pal rocin io n.  24 .
165 Bento Antonio Ribei ro,  r ua  da Palma n.  88 . . . .  .
166  » » » largo do Carmo n. 12 .
167  » » » rua  do Patrocínio n.  13.
168 » » » rua de  Santa  Rita n. 30 .  . . .
169 Belarmino Raymu nd o  de Souza,  r ua  Direi ta 11. 32 . . .
176  » » » » rua de  S. Francisco n.  17.
171 Braz de  Paula  F rança ,  rua  da  Pa lma  11. 1 0 6 ............................
172 Bento de Almeida,  r ua  do P i r ahy n.  43 ..........................................
173 Benedic t a Maria de Jesus ,  r na  do Patrocínio n. 9 2 .  . .
174  » da Silva Dultra,  r ua  de Santa  Rita u. 56 . . .
175 Benedic to Antonio Ribei ro (a her ança) ,  rua  de Santa  Rj t a  n.
176  » Pi r es  de Camargo,  r ua  de Sauta  Rita n.  157.  .
1 77  » » ” )) rua  de  Santa  Ri ta  n.  82 . .
178  » » ”  » r ua  de San ta  Rita n.  84 . .
179 Benedicta  Maria de Olivei ra,  r ua  da Misericórdia n .  J$ r ~ ' í '
180 Brunõ  Giuseppe,  rua  de  Santa  Rita n.  159 .
181 » Dias da Cruz,  r ua  de Santa  Cruz n.  1 3 ^ r  . . .
182 Benedicto Anionio Mar t ins ,  r ua  de  Smla -Cr uz  11. 121  . .
183 Ba rbara  de Araújo ,  rua  d ^ J ^ ^ r i ^ y r d T a  n.  35 . . . .
J84 — ’ l>"~" )>— Mi ser i córdi a u.  37 . . . .
1 8 5  Bouino Franci sco,  rua da Misericórdia n .  38 .  . . . .
186 Benedic to Fer r a i ano  de Campos,  r ua  do Pi rahy u.  6. . .
187 Ben j amim An tunes ,  r ua  do Commerc io  n.  3 .............................
188 Bento de  Paula Leite,  r ua  do Pa l roc in io  n.  64 . . . .
189 D. Barbara  Rodr igues  da Si lvei ra ,  rua do Palrocinio n.  36 .
190 » Carlota Ambros ina  de A. Range l ,  rua do Commercio  n .4 9
1 9 1  » » )> ’’ v » r ua  da Palma 11 . 5 0
192 Companhia Recre io  Ytuano,  rua do Commerc io  n.  79 . .
193 Cesario Galvão de Almeida,  r ua  do Commercio  n. 119 . .
194 Carlos Augusto de  Vasconcel los Tavares ,  rua do Commerc io  n

Corrêa de Moraes,  r ua  do Pal rocinio n. 20 
de Souza Lobo Guimarães ,  rua de Sant a  Rita n.  12 
Th imo theo  de Almeida,  r ua  de  San ta  l l l i a  n .  57.
Grel let ,  rua de Santa  Rita n.  9 5 ............................

» rua de  San ta  Rita n. 9 7 ............................
» Jun io r ,  r ua  de Santa  Rita n . ü J  .

Berguer ,  r ua  de  San ta  Cruz n. 253 . . .
da Fonseca  Gua temos im,  r ua  da Misericórdia n.  3 

263 D. Carol ina de Mesqui ta Vasconcel los,  r ua  Direi ta n. 20

195
196
197
198
199
200 
201 
202

204
205
206
207
208
209
210 
211 
212
213
214

Amalia Galvão,  rua do Carmo 11. 21.
» » largo do Carmo n.  4 . . .

Maria Fer raz  P imen ta ,  r ua  de  Santa  Rita n .  131
Candida de Macedo,  rua de S. Franc i sco  u. 13.
Linda,  rua de San ta  Cruz n. 1 5 ............................
Alves Prado,  largo do Palrocinio n.  11.  . .

» de Jesus ,  r ua  de Santa  Cruz n. 157.  . . .
» Clara de Souza  Mesquita,  r ua  Direi ta n. 28 . . . .
» Carol ina Leopoldina de Bar ros ,  rua  da Palma n. 75 . .
» » Mendes Galvão,  largo do Pal rocinio n.  22 .

Caetano l a ru s s i ,  largo da Matriz n. 18.

»
))
»
)>
))
))

215 D. Candida Placidina de Camargo,  r ua  da Pa lma n.  102
216 » » Teixe i ra  da Fonseca ,  r ua  da Pa lma n.  104.
217 Cassimiro Pe re i r a ,  r ua  do Pat rocín io n.  30 . . . .
218 Convent i nho,  largo do Pal rocin io n.  1 3 ............................
219 Collegio Episcopal  de  S. Paulo,  rua  da Pa lma  n. 94. .
220 Convento  do Carmo,  rua de  San ta  Rita n.  109 . , .
221 Collegio do Patrocínio,  largo do Palrocinio . . . .
222 n "  » largo do Palrocinio n.  t . . .
223 )) ” » largo do Pal rocinio n. 4 ,  , ,
224 » de  S.  Luiz,  largo do Collegio n. u2 . , , ,
2 25  » ” » » rua  de Sau ta  Cruz n. 194 . . .
226 Dr - Cesario Gabriel  de Fre i tas ,  rua de Santa  Ri t a  n.  88
227 D* Candida Balbina de  Arruda,  r ua  da  Miser i córdia  n. 9

5

139

IMPOSTO 
14$600 
58$300 
58$300 
58$300 
48$6Q0 
37$800 
68$000 
34$0ü0 

7$700 
48$6UU 
24$300 
24$30ü 
53$4Ü6 

7.>806 
19$5d0 
198500 
39$800 
39$800 
29$100 
29$100 
29$100 
11$600 

9>700 
9  $700 

24$300 
ü$00ü 
9$700 
9$700 
ü$000 
7$80Ü 
9S7ÜR

228
229
2 3 0
231
232
233
234
235
236
237

19$500 
14$500 
19$500 
29$200 
14$400 

ü$000 
7>800 
7$300 
ü$000 
7$800 
9$ 700 

^4$3  
68$000 
61$40ü 

9$700 
87$500 
38>900 
6$000 
9$700 

38$9üJ
68$00u 
34>000 
6>000 

19$500 
38$900 
38$900 
19,^500

Candida Mart ins  da Si lveira,  rua de  S a n f A n n a  n.  11 
M ” ” rua de  S anFAnna  n.  \c

. ” 3 casas ,  r ua  de  SanPAnna  n.  13 A
Cesario Dias Fe rr az ,  rua de Santa  Ri ta  n.  2 1 1 ............................

” *’ rua  de  Sant a  Cruz n.  237 .............................
w ” ” rua de San t a  Cruz
)] ” ” rua de  Santa  Cruz n.  237 .............................
» ” ” rua de Santa  Cruz n.  239 .............................
» ” ” rua de Santa  Cruz n.  239 .............................

_ n )} ” ” rua  de  San ta  Cruz n. 2 4 1 .............................
238 D. Candida Anta,  rua do P i r ahy  n.  8 ..................................................
239 Carmino Mercadante ,  rua 7 de  Abril  n.  6 ..........................................
240 Constanl ino de Almeida,  rua  do P ir ahy n.  3 ...................................
241 Domingos Fe rnandes  da Silva,  r ua  do Commerc io  n.  78 . .
242 D. Deol inda de  Campos Mendes ,  r u a  do Pal roc in io n.  98 .
243 David Rodr igues  Castanho,  rua de San ta  Cruz n. 202 . . .
244 » Vieira da Silva, rua  de  S.  Franc isco n. 2 .............................
245 Domingos Noürega  da Cruz,  r ua  de  S.  F ranc i sco n. 15. . .
246
247
248
249
250
251
252
253
254

rua  Direi ta n. 12 
rua do Pal rocin io n. 6 . 
r ua  do Pal rocin io n. 8.  
r ua  do Pat rocínio n.  10 
rua  do Patrocínio u.  12 
rua  de  San ta  Ri ta  n.  15 
rua de Santa  Rita n.  73 
rua de Santa  Ri ta  n. 75 
rua  de  Santa  Cruz n.  102

255 D. Eulalia Araelia da Silva Cruz,  rua do Commercio  n . 3 2  .
256 Eugênio  Soares  da Costa,  r ua  do Commerc io  n.  136.
257 » ” ” ” r ua  de San ta  Rita n.  76 . . .
258 » ” ” ’’ r ua  de  San ta  Cruz n.  190.  . .
259 « ” ” ” rua de  Santa  Cruz n.  217 . . .
260 » ” ” ” r ua  de San ta  Cruz n. 2 1 9 .  . .
261  » Lei te de  Moraes,  largo do Pal rocin io 26 e 28 .
262 » Canavese,  r ua  de  Sant a  Rita . . . . . .
263 Elias Olyrapio d ’Assumpção,  r ua  da Miser icórdia  n.  25  .
264 » Alvares  Lobo,  rua da  Pa lma  n.  4 4 .....................................
265 » Rosa,  rua de San ta  Cruz n.  85 . . . . .
266 »• Per e i r a  Mendes (os orphãos) ,  r ua  da  Pa lma n. 27 .
267 Dr. Elias Antonio Pacheco Chaves,  r ua  do Carmo n.  1.
268 » » » » » r ua  do Carmo n.  3 .
269 Eusebio  Teixei ra ,  rua da Miser icórdia  n.  4 9 .............................
270 D. Elisa Augusta Bueno,  rua do Commercio  n. 150 . . .
271 » » » » largo do Bom Je sus  n.  3 .
272 » » )> )) largo do Bom Je sus  n. 5 . . .
273 » v Maria de Barros ,  rua do P i r ahy  n. 10 . . . .
274 Eucl ides  José  Liborio,  rua  do P i r a h y ...........................................
275 D. Eva Fe r rugem,  rua do P i r ahy n.  5 7 ....................................
276 » » de Mesquita,  r ua  7 de Abril  n.  1 ....................................
277 » Ehu!" ic Mesquita Vasconcel los,  rua da Pa lma  n.  23 .
278 » Elisa Pinto rua de  San ta  Cruz n.  1 3 ....................................
279 Esper idião  Nobrega  da Cruz,  r ua  de Santa  Rita n.  9 .  . .
280 )> v » » rua de Santa  Cruz n. 79 . .
28 » » » » rua  de San ta  Cruz n.  93 .
282 » » » ,) r ua  ao P i r ahy  n.  21 . . .
283 D. Escholas t ica  Fer raz  de Almeida,  r ua  de San ta  Cruz n.  2
284 » j) j) » )> rua  cie San ta  Cruz n.  4
285 » » » » » r ua  de Sant a  Cruz n.  6
286 » » » » » r ua  de  Santa  Cruz p . 8
287 » » » )) » r ua  de San ta  Cruz n. 10
288 Estevão P ro to-Mar tyr  de  Frei tas ,  rua de San ta  Cruz n.  38 .
289 Escholast ica Lopes,  rua de Santa  Cruz n. 5 8 .............................
290 Emygdio Anionio da Si lva,  rua de  Santa  Cruz r  . 101
291 Evaris to Galvão do Almeida,  rua  do P i r ahy ,. 49 . .
292 D. ^schol as t ica  da Fonseca  Bicudo,  r ua  Direi ta n.  53 .
293 » Elinda Augusta  de Camargo,  rua do Commerc io  n. 142.  
291 Egydio Olhe 10 Paula  Souza,  rua  do Fuirocinio n.  60.  . .

9$7(1 
9$70C 
9 $ 7 0 0 1 
6$000 

14$600 
6$000 

97$200 
6$000 
6$000 
9$700 

48$600 
38$900
14$600 

9$700 
9$700 
7$700 

14$600 
24$300 
14$400 
19$500 
7?$700 
29$100 
19$500 
6$000 _  

~TT$7Õór ‘̂  
6$000 

58$300 
9$709 

19S400 
19$500 

7$800 
48$600 
77$700 
34$000 

6$000 
14$600 /
17$500 
19$500 
6$000 
7$700 
6$000 6$ooq

29$ 101 J g  
7$80'  ^  

43$7fJ 
14$6(0 
14$6*0 
14$6-0 
11 $7)0 
7$7J0 
7 $7)0 
7 $7)0 
7$'00 

14$i00 
7$300 

19^500 
9f700 

68i000 
29.GOO 

9^700 
C ontinua .

7$700 
6$0ü0 

ll$7u0  
l l > 6 0 0  
g9-$l00 
14$600 
38$000 

6 $000 
U >7 00  
9 $ 7 0 j  
9>700 
9>700 

l i $ 60J 
10>80J 

0$000 
10 >500. 
O$000 
6$?00 

34$000 
58$300 
97$200 
4S$C00 
97$200 
23$300 
14$600 
19$500 
11>600 
34$000 
43$7ÜÜ. __ 

6$000 
24$300 
38$9Ü0 
34$000 
34$000 
34$000 
38$000 

C$000 
48$600 
6$000 

58$400 
14$600 

9$700 
58$400 
24$300 
19$590 
6$000 

14$600 
39$000 
1CÍO00 

102$OOO 
39$000
43$700 

324$000 
10$000 
6$00

A v is o
Peço as pessoas que  são devedo re s  no 

ex-Hutel  dos Viajantes v i rem saldar  seus 
débi tos .  .Se  a ss im não fizerem obriga me 
decia ra r  pelo j orna l  os seus nomes .

Ylá, 5 de Março de  1898.
llOBEllTO SEIFFERT.

A o si». S c r v u lo  F e r r e ir a  L e i l e
Pede-se a este  sr .  ter  a bondade  de  

p rocu rar  no escr iptor io da Cidade de Y tú  
os car tões  que  encomraendou  em J u l h o  
du anuo passado,  e bem ass im pagar  a 
impor t ância  dos mesmos.

Viú, 5 de Feve re i ro  de 1898.

A v is o
Eu,  abaixo ars ignudo,  declaro aos fre- 

guezes  que ha 11111 anno estão com suas 
contas  a pagar ,  apezar  de todas as dili 
gencias  que  t enho feito para r e cebe r  as 
respect ivas  import âncias ,  que  lhes dou 0 
prazo de 15 dias para  fazer em seus  paga 
mentos .  Findo este  prazo publ icarei  os 
nomes  daquel les  que não a t t enderer a  a 
este  aviso.

Ytú, 28 de Fevere i ro  de 1898.
F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

C o m p a n h ia  R e c r e io  Y tu a n o
Assembléa  geral  ext raord inar i a

Tendo a Diroctor ia em sessão de 13 do 
cor r en te  del i berado convocar  nova  as 
s emb léa  geral ,  para  t rac ia r  se da r e fo r 
ma dos es t atutos  da companhi a ,  convido 
os s enho res  accionis tas  a co mpa r ece r em 
no dia 20 de Março p. f. no Club Recre io 
Ytuano,  ás 5 horas  da tarde.

Fica suspensa  a t r an sf e r enc i ado  ac 
ções. '

Ytú, 17 de  Feve re i ro  de 1898.
O secretar io ,

J o s e ’ A n t o n i o  d a  S .  P i n h e i r o .

graphi as ,  ou outro qua lque r  ofíicio não 
especi f icado;  dent i st as ,  re t ra t is t as ,  f ab r i 
cantes  de  fogos, ped re i r as  d ’onde se ex- 
t r ahem lages,  olar ias de fabr icar  telhas  e 
ti jolos e fabrica de  tecidos.

As oflicinas que  t i verem dois officiaes 
ou quat ro  apr endi ze s  estão sujei tas  ;<o 
imposto de indus tr ias  e profissões.

Aquel les  que  não pagarem os impostos 
no refer ido t empo  ficam sujei tos  á mul ta  
de 10$000.

Para  que  chegue  ao conhecimen to  de 
todos faço publico pela imprensa .

Ytú, 1 de Março de 1898.
O p rocu rado r  da Camara  

Frederico de M oraes.

A X X U N C I O S

ED I TAL
De con formidade  com 0 di6po*to no 

codigo de posturas  munlcipnes ,  sfio ob . 
eadas  a pagar  nesla procurador ia ,  até  31 
do co r r en t e  mez,  as offlcinas e profissões 
s e g a . n t e s :

Olficinas de  cabel l e i re i ro s ,  fe r re i ros ,  
sapatei ros ,  f cr r ado res ,  ca rp in t e i ro s ,  cor- 

6$000 j - i e t i o s ,  raarcinei ros,  co lchoei ros ,  typo-

Bengala perdida
No dia 6 , ás 6 horas da tarde, p o r  

d escu id o  deixou -se  ficar 11a rua 15 
.de Novem bro, e n l r e ^ r u a  da P a l m a  
e a rua Direita, em  treute ao sob rad o  
d o  senador Fonseca, um a b en ga l 1 d e  
cereja , form and o  em  um a d as  e x t r e 
m idad es  u m a  cu rv a  envolta  em  u m  
fio de ou ro .

Quem , a c h a n d o  a en tregar  á rua  
da P a lm a  n. 70 será gratificado.

Veados©
V e n d e - s e  o  c o n h e c id o  e h e m  a f r e -  

(ju e z a d o  IIO T E L  D A S  F a M IL IA S , 
q u e  íie a  p r o x im o  á  e s t a ç ã o  f e r r e a .

O in o tiv o  d a  v e n d a  é  o  s e u  p r o 
p r ie tá r io  p r e c is a r  p a s s a r  p a r a  o u 
tr o  r a m o  d e  n e g o c io .

I n fo r m a ç õ e s  n o  m e sm o  h o te l .
Y tú , 12 d e  F e v e r e ir o  d e  1 8 0 8 .

Bento de Caznnos.
A D V O G A D O

Dr. Oclaviano Aguirro
RUA DA PALMA N. 70

Vinho Verde de Portugal
V e n d e - s e  n a  C o n fe it .  r ia  Y tu a -  

n a , á  r u a  d o  C o m m e r c io ,



C id a d e  d e  Itü

r ò A B Á O
•ámliaías, no armazém io baratís-
F B A N K LIN  BAS1LIO

'/Casa à venda
Ven/ie-se a casa n. 92 da rua da Pal

m a p e lo  preço  m ais b aralo  q u e  p u 
d er  ser. Fe a lg u m a  pessoa quizer  
c o m p r a r  só a m etade  da casa  lam bem  
ven d e-se  barato. A casa dá um  bom  
a lu g u e l  m en sa l .  Quem q u izer  fazer  
negoc io  da m esm a  d ir ija -so  aò seu  
proprietár io ,  á rua Direita 51.

A u g u s t o  G u sm ã o .

Escola m yxta
A professora  Umbel ina  Rosa de Carva

lho commun ica  ao respei tável  publico 
desta cidade que  cont i nua  com a sua  e s 
cola myxta na rua de Santa  Rita,  121. 
P r e ço :  3$000 Pagamentos  adiantados .

A r r o z  d e  I g u a p e
L)e supe r io r  qual i dade  tem no a rmazém 

do F r a n k l in  f ía / i l io .

Emprêsa è direcção de D. Fernando Bellostas
C om  l ic e n ç a  . la s  r e s p e i t á v e i s  a u c t o r id a . i e s ,  t e r á  io g a r  lio jo

D o m in g o ,  13 de M a rç o  de 1 8 9 8

A M u a
o terceiro esp e c tá cu lo  da in co m p a r á v e l  c o m p a n h ia  d ir ig id a  pelo  artista D. 
Fernando Bellostas.

3 bravíssimos bois

DR. ALVARO M. GUIMARÃES
A D V O G A D O

Patrocina causas eiveis, cr iminaes c com- 
merciaes na  capital e interior do Estado.  
Incumbe-se  dc cobranças amigáveis e j ud i -  
ciaes,  inventár ios e tudo quanto é relativo 
á  sua  profissão.

Re°idencia: R. V e r g u e i r o  222 
Escriptorio:  R. S. B e n t o  35 C

S. PAU LO

rroz da t e r r a
fTende- se  arroz  da ter ra  l impo e com 

ca. nor preço commodo,  no a rmazém 
( J eVoH ian c l o  D ia s  F e r r a z .

Funile iro
J fabrica Luzi tana recebe-se dois rae- 

niuA que quei rão a p rende r  o officio de  fu
nde io .  ass im como prucisa se de um bom 
offictl .  Pa r a  informações ,  na mesma  fa-
blica

Se farão as arriscadas e perigosas sortes, se os touros 
estiverem em condições, de salto da vara, farpas curtas, 
quebros na cadeira, estrellas e outras m uitas. 

0 palhaço P E P I N O  divertira ao respeitável pu
blico com ruas im pegaveis pilhérias.

0 touro que estiver em condições será p e r 1, á unha

POR A T A C A D O
D E

J O A Q U I M .  D I A S  G A L V A O

C e rv e ja  A n ta r t ic a  e Pilsen
1 c a ix a  c o m  4  d ú z i a s ..........................................................................  5 2 $ 0 0
5  c a i x a s  p a r a  c im a ................................................................................  5 0 $ 0 0

F orm ecida  G apanem a
1 c a i x a .  . 
5  c a ix a s  
I O  c a i x a s .

22100 
2 I $00
2 0 $ 0 0 <

3  A
A’s quatro e meia lioras da tarde

A ssucai*  u s in a  e s p e c ia l ,  c r y s t a l l i s a d  
r e d o n d o ,  m a s c a v o  ; a r r o z  J a p ã o ,  C arol 
n a  ; ía r in h a  d e  t r ig o  ; k e r o z e n e  ; s a b ã í  
s a l  f in o  e  g r o s s o  ; c a r n e  s e c c a ;  co m p le i  
s o r t im e n to  d e  v in h o s  e  c o g n a c s  d e  d iv e  
s a s  m a r c a s  e  m a i s  g e n e r o s  c o n c e r n e n t i  
a o  s e u  r a m o  d e  n e g o c io ,  q u e  s e r ã o  vei 
. id o s  p o r  p r e ç o s  m a is  b a r a t o s  q u e  q u s  

q u e r  o u tr o .

P R Ê C O S :
E ntradas geraes íflOOO
iVteias en tradas..................................... lgOOO

A O S  T O U R O S !  A O S  T O U R O S !

r' ^ J  C?L

N O T A .  —  Uma vez c o m ^ a i o  jo e sp ectácu lo  o  p u M ico  não tem  
dire ito  : re c la m a ç ã o  a lg u m a .

m
Ç/mj . se qua lquer  quant i dade .  Paga- 
-'uo k " n  que es tejam verificados peso e 

i. lade. Para tratar ,  na rua Direi ta n. 
Ylú.

J i i s t i n í a n o  .W. Y a q u e s .

Vinho B ranco
Super ior  vinho branco .para remedio 

lera no a rmazém do
■ F V a r a l t l i n .  B a z i i i o

0  professor  Galdinn Alvares Corrêa 
p r ep a r a  candidatos para  o professorado 
provisor io e t ambém para os exames  de 
suíDciencia da Escola Normal .

Paganiento atlianlado

O N F E I T A R I A

R í í A  B O  C O M M E R C I O

■ Esquina do Largo do Carmo

EMULSÃO DE S C O Tl
DE O L E O  DE F I C A D O  D E  B A C A L H A O
Com Ilypophospliitos de Cal e Soda.

O p u b lic o  e n c o n tr a r a  n o  e s t a b e l e c i 
m e n to  'do a b a ix o  a s s i g n a d o  o  s e g u i n t e

IVun <!t> C o m m c rc io ,  n . ! .‘52

C e r v e j a s  g e l a d a s ,  s o r v e t e s  d e  b a u n i 
lh a ,  e m p a d a s  d e  c a m a r ã o  e  d e  d i v e r 
s a s  q u a l i d a d e s .

O S  A D V O G A D O S

Padre Dr. A delino J . lo n te u e g r o

Dr. M o  B a iilista  fie S caz:
t ra tam de causas eiveis,  com- *  
merciaos  e c r iminaes  e advo 
gam n o ju r y .

Acccitam  cham ados para  o 
in te r io r  do Estado.

ESCRIPTORIO 
R u a  d a  E s p e i i a n ç a — 3 1  

S .  P a u lo
j

A luga-se

Doces, licores, vinliosiíilios etc.
Sorvetes c gelo todos os dias das 3 horas cm diante, Yiidios 

ile mesa, Toseano e Franeez, á 42SOOO a «luzia, sem as gar
rafas, presunto, salames, doces, empadas, cerveja gelada de.

K e c e b e -se  (‘i ic o n u n e n d a s  p ara  b a n q u e 
tes , b n p l is u d o s  e  c a s a m e n to .

RUA D O  O O M M E R O  I O

A pprovada pela  J u n ta  C an tra l de Hyglon# Publica •  au to rlaada  paio  |

O s  m a i s  a f a m a d o s  m é d i c o s  d o  m u n d o  r e c e i t a m  COfMtftBÍ 
m e n t e  e s t a  p r e p a r a ç ã o .  L e i a - s e  o  s e g u i n t e  t e r t e m n t ^  t

O abaixo assignado,  D o o t o m  ftfa 
c ina pe l a  Faculdade  Med ica  dft Bali 
Es tados  Unidos  d o  BrariL D tia p d a  
Hygiene  d ’esta C idade,  «tc.  Ã t tM Of l  
fé d e  me u  gráo,  que  t enbo  t i r a d a  e t  91 
hores resul tados  n a  minha cUnfaj ch
com o  emprego  d o  vosso preparada ( 

• - -  - - -  ;ot tÃaaa«Ka

O  D r .  M u n i z  F e r r e i r a

nominado “  Emul são  de  Scott" 
phulosos,  tuberculosos ,  rachi t fcos 
todas  as enfermidades que  dei zaa i  e m  l 
terminação u m  depauperamen to  d a i  í  
ças.  Alem do bom r esul tado em s en  c 
prego,  é, alem d ’isso, faci lmente tupp 

|  t ado  pelas cr ianças as  mai s r ebe lde  
medicação.  Pode rão  fazer d ’este o  \ 
que lhes  conviér.  De  V.  V. S. S.

D r . A n t o n i o  M u n i z  F e r r i i r a .
Moti

Aluga-se duas casas ,  s endo uma  na  rua 
do Commercio  n. 9fi, que  se rve  para n e 
gocio e moradia ,  e outra  na rua da Palma 
n.  84.

Para  t r atar  na rua do Commercio n. 
107.

Cffic’Da de funilaris.
Salvador  Fel ízola,  de  volta de sua via- 

gam nai i ic l pa  ao* amigos o freguezes  
q o e r e a t n o  a sua  olflcíoa de  funí lar la,  6 
rua do Commerc io  o.  107, onde e n c o n 
t r a-se  u~'  bom e var iado ser t í r  ento de 
o h r is de  folha,  de  cobre,  vidrus,  t inta 
etc.

Enc^r rega- se  de  qua lque r  serviço con
ce rn en t e  a sua  a r t e .

O Attentaao

São  P a u l o , B rasil.

A Emulsão Scott é uma preparação d ’01eode  Figai 
de Ba:alhao, de uma apparencia agradavel e facil a 1 
mar. N ão  tem o gosto repugnante  do oleo puro e simplc 
e ao contrario d ’este é de facil digestão e assimilação. < 
hypophosphitos, cujas qualidades tônicas influem tan 
sobre os nervos, ossos e cerebro, e que entram n’es 
preparação, augm entam  as virtudes já reconhecidas, 
oleo de figado de Bacalhao.

Nos casos de Thisica, Escrophulas, Anemia» 
Chlorose, Rachitismo, Afrecções da  Gar«  
gan ta  e Pulmões, a medicina não encontrou ainda
nada que iguale á Emulsão Scott.
Vende-se em toda» as pharmacias.—Soott & Bowne, Chlmlooa, New Ytttfe»

At tendendo a ci rcnrastancia  da crise resolvi l iquidar  o meu  negocio de  seccos e 
mo lhados ,  e por  isso vendo  as louças,  fe r ragens  quasi  q ue  pelo custo,  sóm en te  ti
r ando 10 %  para  os f re tes  ; ou vendo por  intei ro a qua lquer  p r e t enden t e  que  
que i r a  flear com o mesmo  negocio.  T f tuo em cedo o cont racto da casa pelo raesino 
que  está  contractada.

Faço este  negocio sóme n te  po r  te r  ls  »et i rar-mô para  qua lque r  out ro ponto.
Outroftim aviso aos devedores  qtie ve rh a r a  sa ldar  seus débitos,  ao cont r ar i o rae 

verei  na  neces s idade de da r  ú uma auc ior isada  iodos o? mêíoJ.  Po r  Isso os
que não qu i ze r em soffrer ch eguem,  que  é tempo# le t o é só para  os que  não salda» 
r am seus debí tos  no ílm do anno .

Fazenda a venda
V e n d e - s e  a  fa z e n d a  d e n o m in a d a  C A J U R IP , d e s t e  m u n ic íp io ,  « 

tem  a s  s e g u in t e s  b e m fe it o r ia s  : 3 5 . 0 0 0  p é s  d e  c a f é ,  s e n d o  1 7 . Cl 
p é s  d e  5  a n n o s  e  1 8 . 0 0 0  d e  2  a n n o s ; p a s t o  b o m  e  g r a n d e ,  to d o  f e c  
d o  co m  7  l io s  d e  a r a m e ;  v in h a  c e r c a d a  co m  6  f io s  d e  a r a m e ;  t a n
g r a n d e , m o in h o  c o m  e n g r e n a g e m  d e  f e r r o  o  3  p llô e f l ; 5  b o a s  e s  
d«le  m o rad a ,

Y tú, Rua ú  lommercio, 1 7 5
Porcir.o C a m a rg o  C o u to .

A  f a z e n d a  t e m  t a l v e z  1 0 O  a l g i t e i r e s  d ç  t e r r a s  ® a  a n a  d i v i s a  d  i
v a D o  r  a f i n a ,

P a r a  m e ll io r c s  in fo rm a ç& ra  o s  p r e t e n d e n te  p o d e r ã o  d lr ig f r » s e  
s r . A n to n io  N a r c iz o  d e  C a m a r g o  C o u to , á  r u a  d o  C o m m e r c io  n . | t  

Y tú , 2 5  d e  J a n e ir o  d e  1 8 9 8 ,

L u i g i  P e r s o n a



<•> im> m* m> 4»-

Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se d 
toda brevidade e nitidez:

e visita,

o promptar com

rfii

I i C0 I  ■ ■Cartas 3 cartões de participaçao,

Rofrales, etc.

PREÇOS COMMODOS
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